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Mário Boucinha 
 

• Licenciado em Engenharia Física Tecnológica (IST, 1995) 
• Doutorado em Engenharia Física Tecnológica (IST, 2001) 
• Trader (Banco BPI, 2001-2003) 
• Consultor em Física de Edifícios (Natural Works, 2003-2008) 
• Consultor em Física de Edifícios (Blueorizon, 2008-presente) 
• Prof. Auxiliar convidado (Fac. Arquitectura UAL, 2003-2014) 
• Membro Efectivo da OE – Engenharia Electrotécnica desde 2007 
• PQI/II do SCE desde 2009 



Objectivo principal do trabalho: 
 



Análise de informação 

Visitas técnicas + Análise de Informação 

Modelo de simulação computacional: GEOM + ENER + GT 

Calibração da simulação  

Simulação em condições nominais 

Medidas de melhoria do desempenho energético, Individual 

Medidas de melhoria do desempenho energético, Conjunto 

Emissão de CE 

Auditoria e certificação energética 



Modelo do Campus Universitário 
 



Desagregação de consumos por Usos 
 

Aq. ambiente 
9% 
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Medidas de Melhoria do Desempenho Energético 

MEDIDA Redução das necessidades 
de Energia Primária [%] 
  

Isolamento térmico de envolvente horizontal opaca  0.1% 

Substituição de vãos envidraçados 0.2% 

Substituição de Lâmpadas e equipamentos de iluminação 13.4% 

Instalação de sistemas de energia renováveis (Fotovoltaico – 317kWp) 9.1% 

Substituição de sistema de GTC 2.0% 

Substituição dos equipamentos de produção térmica do sistema de 

climatização (Caldeira + Chiller -> bombas de calor) 

 

8.0% 

Substituição das Unidades de Tratamento de Ar 1.1% 

Instalação de variadores nas bombas de circulação 2.1% 

 

Cenário Final 

 

32.9% 



Impactos nos índices energéticos 
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Existente 
 

 
102.8 

 
67.1 

 
4.6 

 
171.3 

 
71.3 

 
67.9 

 
139.2 

 
1.38 

 
C 

 
Alterado 
 

 
73.2 

 
67.1 

 
28.9 

 
115.0 

 
66.7 

 
67.9 

 
134.6 

 
0.66 

 
B 



I - Variações de IEE do edificio (OTnº9/2023) 



I - Variações de IEE do edificio 
 
 

∆𝑰𝑬𝑬 =  
𝑰𝑬𝑬𝒑𝒓 − 𝑰𝑬𝑬𝒑𝒓, 𝒓𝒆𝒏 𝒆𝒙 − 𝒑𝒐𝒔𝒕

𝑰𝑬𝑬𝒑𝒓 − 𝑰𝑬𝑬𝒑𝒓, 𝒓𝒆𝒏 𝒆𝒙 − 𝒂𝒏𝒕𝒆

 

Base Rácio 

Base S 55% 

Base Energia Total 33% 



II – Calibração 
 

a) Horários de funcionamento dos espaços (ocupação, …) 
 

b) Levantamento detalhado de equipamentos técnicos  
 

c) Comandos de equipamentos de produção e distribuição (horários, 
comandos manuais, gestão técnica com automatismos) 

 
d) Ausência de registos de consumos energéticos 

 
e) Consumos energéticos de bombas, ventiladores, outros 

equipamentos (medições instantâneas e integrais) 
 

f) Sistemas de gestão técnica não documentados 
  



II – Calibração 
 

a) Ferramenta de simulação: Energyplus, DesignBuilder, HAP (detalhes 
de operação de equipamentos, modelos de movimentação de ar, 
modelos de ventilação natural, modelos de iluminação natural, 
inércia térmica, …) 
 

b) Experiência do utilizador 
 

c) Conhecimento técnico do utilizador (modelação versus realidade) 
 

  



III – Energias Renováveis 
 

a) Contributo Eren para usos não regulados, beneficiando a redução do 
IEET 

 
b) Para sistemas fotovoltaicos: Ferramenta de cálculo do Eren com 

possibilidade de input de curva de carga anual do edificio (numa 
base horária) 
 

 
  



 
 
 
 

Obrigado! 
 

 
  


